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que foi coadercuado o reu Josè
Maria Augusto.

Indultãndo diversas praças da
brigada policial do crime de pri
meira deserção simples e do cor
po policial do interior do de pri'
meira deserçSo aggravada.

Prisões de ventre
DESAPPARECEM com as Pilu-

lulas de Assis. Superiores ás de
Ayres, Bristol, ato.
Encontra-se todas as phar-

macias.

Enferma

Tem estado enferma a galante
filhinha do nosso amigo Arnulpho
Nogueira. Desejamos oseuprompto
restabelecimento.

papel e garantindo-lhes a mais
completa imparcialidade e inde
pendência, pedimos venia para dar
os primeiros passos na obra' gigan
tesca que encetamos, talvez até
■fòra das nossas forças, porém den
tro da bôi vontade que temos em
prehencher uma lacuna t5o sensi-
vel neste prospero município.

Tosses ^
CURA rapida pelo Camdará e

Angico, encontrado em todas as
boas pharmacias.

Encontra-se em todas as phar
macias.

EXPEDIENTE Lemos na Gazeta de Noticias
com 0 titulo Ensaccamento do
cafè

«Na próxima semana íerà logar
na sède da Sociedade Nacional
da Agricultura a primeira das
periencias preliminares que sobre
0 importante trabalho do ensac
camento do café acaba de iniciar
0 vice-presidente da mesma socie
dade, dr. J. Carlos Travassos.

O dr. Salvador Barradas, dele
gado scientifico da sociedade,
porà com os necessários funda
mentos 0 programma dos estudos
a fazer».

Esta folha puhlica-so íls qahitas fei¬
ras.

Fazemos na presente edição uma

distrihaição geral, o consideramos as-

signantes todas as pes.soas que não
devolverem o presente numero.

-OtSlC» ex-

Capitio Joapiin Pires Peateaáo
Tem estado enfermo este nosso

amigo. Feliz mente tem jâ experi
mentado visiveis melhoras.

Visitamol-o.
Toda a correspondência deve ser

dirigida ao sen Director Proprietário
— rua do Rosário 52 — Caixa do cor

reio 92.

-a@c=-

Dores de dente

CURA em 1 minuto Ipela I>en~
tina Ribeiro.

Encontra se em todas as phar
macias.

, ex-

Crime de? Sorocaba

0 promotor publico, apresentou
ao juiz de direito da , comarca dr,
Josè Pereira da Silva Barros, de
nuncia contra J)2o Vieira Pinto,
auctor do crime de morte da
desditosa menina Julieta Chaves.

Jo5o Pinto figura como auctor
de attentado ao pudor e homicí
dio por meio de? asphyxia, incur
so nas penas dor arts. 266 e 294
§1.- do codigp penal por terem
üccorrido as circumstancias aggra-
vantes do art. 59 §§ 3‘, e7-, que
levaram o crime ao § !●. do 293
e 5u de accordo.com o art. 62

Acceitamos a collaboração desde que
se tracto de interesso geral, mas qual
quer artigo, ainda sem responsabilida
de, deve ser assignado.

-OtSc»

o sr. ministro da fazenda vae
dirigir uma circular aos chefes
das repartições subordinadas ao
seu ministério, declarando que as
cintas do valor de 25 réis para
imposto de fumos e seus prepara
dos, ultimamente impressas na casa
da moeda, vao ser substituídas por
outras de egual valor, porem de
maiores dimensões, aflm de que
lossam corresponder às exigên
cias do regulamento em vigor.

Emqtianto nâo se promptiâcam
essas novas cintas, serão validas
as que, de menor dimensão, jà
foram adquludas pelas fabricas e

Falleceu na capital o ar. tenente-
coronel Estanislàu Josè de Oli

veira Queiroz, pae dos drs. Wen-
ceslào de Queiroz, juiz federai, e
Fiavio de Queiroz, juiz de direito
de Araraquara.

Aos seus dignos filhos apresen
tamos nossas expressões de pe-

1—
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Fallecimentos
Falleceu em Jacutinga (Minas),

O Sr. Juvencio Pelippe Pires, cu
nhado do nosso amigo Ângelo Ri-
velli -e tio dos distinctos jundia-
byanos Julio, Leopoldo e Beneve-
nuto Leskler. A todos nossos pe-
zames.

DE RELANCE
As publicações serão pagas no acto

da apresentação. Os múltiplos affazeres e a ne
nhuma competência para as lides
jornalísticas, fizeram com que a
principio me recusasse a acceitar
as columnas do «Gommercio de

Jundiahyi) para nelle collaborar,
mas, nSo querendo deixar de pres
tar 0 meu insignificante concurso
para o engrandecimenio da minha
'próspera terr^-porque os que me
lem sabem, que o apparecimento
de um jornal é sempre demonstra-
tivA prngrftçiarv. nnfA_cA mct+arioil
como moral e intellectual. Dado

este pequeno cavaco — cabe-me
pritneiramènte felicitar ao nosso
director-proprietario, por conse
guir attingir a méta desejada, isto
è, 0 apparecimento do nosso novo
j ornai.
«O Oommercio de Jundiahy»

nSo è um jornal político e nâo o
será nunca.

Vae pugnar tâo somente pelos
interesses da Industria, do Com-

mercio e da Lavoura e para isso
conta com elementos suíficientes,
carecendo somente a bôa vcntade

de seus assignantes e o -seu in
dispensável apoio.
«O Commercio » franqueia as

suas columnas a todos que quei
ram prestar seu concurso em qual
quer assumpto de in teresse geral,
prohibindo por completo o anony-
mato ; bem como deixará de pu
blicar qualquer artigo ou commu-
nicado que tracte de questão de
honra ou política, entenda-se com
quem quer que seja.
Um programma nestas condi

ções e a redacção a cargo do pro-
vecto advogado Joaquim Lessa, jà
bastante conhecido na imprensa,
sâo garantias suíficientes para que
tenha «O Commercio de Jundia-

hy» vida longa e prospera. Isto è
0 que ardentemente deseja o seu
mais insignificante coUaborador

ZÈCÂ.

0

lommereio de Jundiahi^

Jundiahy, 23 abril 1899.
Finou-se em Rocinha, victimado

pela febre amarella, o estimado
moço sr. Walter Blumer Filho.

Pezames h sua exma. familia.

Com o presente entramQS n,a
arena do jornalismo, cnvolvémo-
nos lambem nessa névoa espessa
dessa espinhosa carreira, nada po_-
rèm nos levanuo ã as.sim proceder
senão 0 desejo ardente de empres-
tar-mos o nosso fraco concurso à

elevação, ao desenvolvimento das
classes que de commum aceordo
trabalham para o progresso de
todas as outras.

Assim, em prôl do commercio,
da industria e da agricultura, hoje
nos atiramos em campo, nâo mu
nidos de valiosas armas, de grandes
recurso.s intellectuaes e materiaes,
nâo presumidos ou arrogantes,
porém convictos da força que nos
anima, que nos deu coragem a
enfrentar-mos um combate donde

8Ò sahiremos vencedores se delia

formos revestidos até final, o que
esperamos certos, pois assim o re
conhecemos conscienciosamente.

Esta força è a boa vontade com

que vamos trabalhar, è a dedica
ção que juramos despensar à cau
sa que tomamos a advogar.

E, para que nada nos desanime,
nada sirva de motivo a algum
tropeço, despimo-nos de toda a
idèa partidaria varremos de nossa
frente tudo quanto possa nos ligar
a este ou aquelle grupo de opi
niões ou idèas e collocamo-nos em
nossa tenda do trabalho surdos
completamente a toda a intriga
por mais insignificante que pa-
reça.

3-.

j A. Qüuuiioia OHoiiga.
-Cí-gxs-

Festa de Santa Cruz

Na Igreja de Santa Cruz rea
lizar-se-á a 2 e 3 de Maio a

festa de sua padroeira, cujo pro
gramma é 0 seguinte:

DIA 2

A’s quatro horas da tarde le
vantamento do mastro e à noite

illuminaçâo e ladainha.

DIA 3

A’s 8 horas da manhã missa so-

lemne, pelo nosso estimado vigário
Conego Agneilo de Moraes. 0 en
carregado da festa, o estimavel
Josó Amancio, não tem poupado
exforços para dar à modesta festa
maior brilhantismo.

Anemias

0 melhor tonico ó o Vinho de
Assis.

Encontra-se om todas as phar
macias.

SuccumPíu Donteui Uluatxo,
uma dilecta flifainha do sr. Ar

nulpho Alves Nogueira, estimado
commerciante desta praça,

-oege-

Callos
DESAPPARECEM com a Assí-

sina.

Encontra-se em todas as phar
macias.

zar.

-a<©c-

Indayatuba
Do nosso collega do Estado de

S. Paulo extrahimos o seguinte:
«A febre amarella tem-se alas

trado, de um modo assustador,
nestes últimos dias.

No hospital de Isolamento exis
tem 14 enfermos e em casas par
ticulares outros tantos.

Já so está sentindo a falta de
recursos em muitos lares ; o com

mercio, quasi todo fechado, difi
culta horrivelmente o meio de
subsistência.

Nestes dias retiraram-se desta
villa trinta e tantas famílias.

E’, poi.s, de lamentar que nâo
haja nesta nenhuma auctoridade
policial.

Se não houver soccorros por

parte do governo ou donativos das
cidades visinhas muitas famílias

virão a parecer de fome.
Hoje appareceram 3 casos novos,

verificados pelo Dr. Paulo Bour-
roul, inspector sanitario que se
acha actualmente nesta vil a.»

Febres

A Quina F. Pinto ó o melhor

febrifugo.
Eiicontra-se em todas as phar

macias.

"«agea-

Cores pallidas
A Hunokola é o melhor re»

constituinte conhecido.

Encontra-se em todas as phar
macias.

-a®o-

Club da Lavoura

Realisou se em Araraquara a
reunião deste Club, havendo sido

apresentada pelo sr. ChristiaOQ
Guimarães a idéa do Centro da

Lavoura apresentar o nome do dr.
Luiz de Toledo Piza, candidato á

presidência do Estado no futuro
quatriennio.
Nâo concordando a maioria ficou

consignado em acta que o Ciub
não ioi e Dão e politico.

Padre militar

Na uitima reorganisação da
guarda nacional de uma locali
dade do interior de S. Paulo, foi
nomeada tenente-coronel comman-

dante do um batalhão de reserva

0 revdm. conego vigário.
Consentirá nisto o sr. bispo da

nossa diocese ?

-a®»-

Segundo tabelliâo
Jà tomou posse do cargo do 2

tabellião d’esía cidade o estimavel
e distincto moço Maximino Men
des da Silva, ultimameníe transfe
rido de egual cargo em Santa
Branca. A longa pratica do foro
e a actividade indiscutível do nosso

amigo auctorisa-nos a esperar to
das as felicidades de que ô me
recedor.

Nenhuma subvenção queremos
de corporação alguma, bem como
ão acceitamos contractos de qual

quer especie que nos tire a inde»
pendencia indispsnsavel para em
pregar a nossa actividade pelo
plano que vamos seguir.
Quem merecer censura recebei- Em commemoraçâo à data de

a-á e da mesma forma serão ap- 21 de abril, anniversario da

plaudidosos seus actos bons. morte de Tiradentes, o sr. presi-
Em prôl da causa que advoga- dente do Estado expediu

mos não trepidaremos em trazer guintes decretos:
a publico os erros do quem quer Perdoando ao sentenciado Pas-
que seja e da mesma forma tece- choal Forti o rosto da
lemos corôa a quem nos auxiliar foi condemnado.
na nossa ardua tarefa, Gommutando na de sets annos

Ef.peramos portanto do povo de a pena de dez annos e meio de

Jundiahy, indistinctamente de to- prisão cellular a que foi comdem-
dos os partidos ou facções politi- nado o reu Jeremias José dos
cas, 0 seu valioso concurso para Santos e na de doze a de vinte

bom podermos desempenhar 0 nosso |e um annos do prisão cellular a

n

«age»

Perdões «3@C=.

Moléstias do estomago
CURA rapida pelo Elixir di

gestivo de Assis,
Encontra-se om todas as phar

macias.

-=3$C»

Anniversario

Completou hontem mais uma rU
senha primavera a exma. sra. D.
Cariota Soares Penna, esposa do
nosso particuAr amigo sr. Fran
cisco Penna.

—Também fez annos hontem o
sr. Belmiro Pereira Ramos, aosso
çarücular

os se-

«<3gc»

Dr. Sarmento
Vem de novo residir entre nós

0 Dr. Theophilo Sarmento, distiucto
clinico que jà aqui residio ha mui
tos anuos, contando na população
jundiahyana inúmeras e bôas ami
zades.

Oumprimentaraol-0.

==3®e=»

Mocóca

Pensa-se em estabelecer naquel-
le arunicipio uma fabrica de te
cidos grossos, sendo a matéria
prima a pita e o algodão.
0 tecido das fibras da pita são

destinados ao saccos para cafè.

pena a que.
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(JOMMERCIO DE JUNDIAHY

AO COMMERCIOAs cartas dc Henrlqueta
ainda estão em seu poder ?
— Estão.

— Porque as nJo devolíe? é
osse 0 seu dever, alèm de qui
tem neco.ssidade de alqar de si
todos os elementos de perturbação
moral.

Chegamos ao principio da Ave
nida. Tirei o chapéu, para que o
ar me refrescrai-sj a cabeça. Pas
sou por nós 0 b^nd de^cendeme
e nelle iaiu algumas se.uhoras. Ao
lougo de Avenida ninguém se
avistava.

acompanhar as irmãs...
— IT cerio; eu fiz isso...
—E que lucrou ? Poler ir di

zer a sua família que deixava de
lhe fazer companhia era casa e
na rua p.ara se dedicar iníeira-
racnto a uma mulher que.. talvez
0 deixou por outro...
—Como sabe isso ? Q'iem lh’c

disse ?

—Ninguém,
—E não

aqui num destes bancos, e entre
tanto vejamos aquollas creinças
de tez branca e caliello loiro que
brincam alegremente, comndo
por eniro os canteiros,..Oh! como
são felizes...

—O meu amigo parece egois-
ta,—observei-lhe Deve desejar
a sua felicidade, mas não ambi
cionar a dos outros.

—Isto não è (Io coração: dese-
ja’'ia vêf todos felizes. Mas, quan
do 0 infortúnio pesa sobre nò.s, a
alegria dos outros affigura-se-nos
um insulto.Vê-se bem que igu( ra ..

i-Ah! Hamilton, engana se; não
ignoro. Acho lhe razão, mas julge
de meu dever não aggravar
seus soffrimentos moraes. Sei bem

como a alegria dos outros nos
in.sulta quando soffremos. Tenho-f
experimentado bastas vezes ny
minha curta peregrinação por este
mundo...

Hamilton pareceu a:3mirar-se,
e proferiu esta exclamação;
— Encontrei quem me com

prehende P!,..
— Certamente. Tenho assistido

ao desempenho de tantos papéis
desta deplorável comedia da vida,
tantas vezes tenho foi to mudar os

quadros de que ella se compSj,
que jâ não posso deixir de oom-
prehender todas as dores... Qran
tas vez is bons amigos me - hão
ajudado a enxugar as lagrymas,
tí quantas vezes também tenho
enxugado as dos-outros!
O meu costumado sorri.so do-

sapparecera. V.a-ine ao pé de
um rapaz que soffria, talvez por
uma mulher; e como eu também

soffro, ainda que por causas bem
liVersas, Hamilton, pola primeira
vez, interessava-me.

—Parece-me que tenho .sobre o
oorarão a pedra que Shake-peare
disse estar na cabeça do .sapo. O
-'eu peso opprime-me, comn a’
grade,s das cadelas devem oppri-

Com o correio
A podido de diversos nego

ciantes e particulares pedimos ao
digno agente do correio desta
cidade que faça cora que os mo
radores das ruas de S. João, Bom
Jesus de Pirapòra e Barreira
cebam regularmente a sua cor
respondência.

T. tia Fon.@eca. antig)
offerece

viajante do Commercio,
ao.s srs. commerciantes d esta pra
ça os seus serviç- .9 para
sação de suas fi.-mas commerciaes
perante a Jtint i Coramercial deste
Estado, e bem assim séllo e ru
brica de livros, confocçu is e ai-
mracões de contractos de aceorj.
cora os r< quisitos da Lei de lo-JU,
ngora ora vigor. .

Presteza no trabalho e modici-
dade de com missão.

Direcção :

Rua Dr. M. Arruda, 7
(Bond do Braz ou Belemzinho)

S. PAULO

logali-a

re-

Qualificaçâo eleitoral
insialiadas todas as me-

,supp nho-o.
A Henri

mas

se engana,
queta, que eu amei sinceraraente
mais de oito mpzes. deixou-me,
trocou-me pelo Portella...

—Que diz ?! — perguntei estu
pefacto.
—Escreveu-me hontem uma car

ta declarando qtie nutria por mim
affeiçlo de... irmã. mas que para
marido de ha mnito escolhera ou
trc...

Eoiam ...
conformo os editaes publiCidos.

Funccionam todas no ediflcio da
Camara municipal, onde os inte
ressados poderão apresentar seus
requerimentos feitos pelo sou pro-
p.m punho e bem assim os docu
mentos que provem idade de 21
ainios, lesidencia, discricto e pro
fissão.

zas

(Continua)

SECÇÀO LIVRE
o.«

AVISO
Apparicio Saraiva
Este faaiigerí-.do, Rocanibolle

de nova espec e, que h ntem che
gou de São Carlos do Pinhal .k
estas plagas, competentomonte
coitado para respimder aqoi por
falcatruas que ha dez dias aqui co
metteu, teve uma recepção
trondosa e original. Vejam os
amigos da pilhena esta que veiu
a calhar:

Os Syndicos defin tivos da f I-
lencia de Fernuilo Gousentmo &
Filho avisam a todos os doveio-

res da dita firma que vão proc.ã-
der às respectivas cobranças.

Assim, rogam a to.dos o favo.’
■io saldar suas cont is cora os abaixo

assiguados.
Jundiaby. 11 de Abril de 1899.
Eloy (Jiaves.
P. P. de A.SaiurninoCardim
Júlio Seckler.

Encontrado o primeiro no Col-
legio Santo Antonio e o segunda
à rua do Rosário n. 52.

—E como soube que esse outro
è 0 P.mtelia ?

—Investiguei-o, e posso affir-
mar que è pHo. Cora que cynismo
ella me üludiu tanto tempo ! Veja
como è tão maliciosa...

—Agora è que o descobre? —
e gargalhei.
—Oomo se ri de mim! — disse

Hamilton que ia a ficar livido.
—Desculpa, observei.— Neste

fim de século uHra immoral os

moços que chegam à sua edade
acreditando serem amados pelas
mulheres que lhes lançam doces
e intencionadas miradas, simples-
mente para se divertirem à custa
delles. provocam o riso dos que,
cimo eu, as bem-conhecem.
—E eu sou desses que +ão fa

cilmente se julgam amados ?
—Pnr certo, Não pensava casar

com Henriqueta?
—Pensava.

—Então é porque estava con-
vení-ido de que eíla o amava,

Hamilton fixara o olhar noraa-

cadam, como ao principiar a con
versação. Depois, pausadamente,
o oullu, que euvcifgouZi-sicíu,

Ora, para alliviar-me deste pe^o, nuou;
vou ter a fraqueza de confes- —Dizia-m’o nas suas cartas que

sarl-he que... eu tenho lido e relido immensas
E, como se interrompesse, eu vezes nas ultimas trint-a horas...

objecte.i; Olhei para Hamilton, abanei a
— Não quer continuar ? Serà cabeça e, sentenciosamente:

melhcr pas^eiar-raes. —A sua ingenuidade jàmenão
^ — Espere um po-jco, tenha pa- faz rir ,- ao contrario, compunge-

ciencia. Sinto necessidade de de- rne. O romancista inglez, para es-
sahafar, e creio que não terei de crever a sua love story poderia
arrepender-me se lhe contar tudo.'aproveital-o a si como Fernando
—Prometto nada; dizer porém, não! Armyoe; porém, essa meça, da
faço empenho em conhecera ori-lqual as cartas lhe têam roubado o
gem de suas dôres.. Mas olhe precioso tempo que deveria em-
que se me despertarem interesse pregar no estudo de Makerdsy,
não deixarei de romautisa 1-as...

Hamilton cruzou

Mez de Maria
8ei'à celebrado com toda es

plendor este anno o Mez de Ma
ria, nesta parochia.
O revm. vigano jà fez a no-

●meaçSo dos Esteiros que são em
numero de 31. Estes encarregar-

se-âo do preparo da egrôja e de
tudo quanto possa concorrer para
0 brilhantismo dest* feita de liores

es

es-

Aqui existe um J lão Pratudo^
especie de b ibo do R-.-i, e naquel-
le dia (hontem) fizia annos.epor
isso a molecada f d levar J lâo

Pratudo em tnumpho pelas ruas
da cidadade Oh I que fatalidade,
quando elles estavam na Est-ação
da Paulista, ahi, Appaiiúo che
gou e a molecada que estava
alegre sabendo desta chegada, deu
uma formidável vaia, tão fn-mi-
davel que a.ssustou alguns passa
geiros que pensaram talvez que.
jà era chegado o dia 13 de No
vembro (sic).
Ora a moiecada !. estes infindos

ti-ociítis qua nem “o diabo podé
com elles! Ora o Apparicio!...

e poesia.

Bellos cânticos jà estão sendo
ensaiados por distmeias senhm-as
de nossa sociedade.

Vamos, puis, ler um Mez de
Maria cheio de encantas e devo

cão 0 que muito alegrará ao povu
desta cidade que è siucerameate
catholico.

uarda-giüroò
D-iis Guarda-livros dispon-

do de tempo, encarregam-se É
^ de pequenas ou grandes es- ®

criptas lev-antamento de b-i-
lanços, registro de firmas na
J unta Commercial e redacção
de contractos.

Infarma-re nesta typogra-
phia.

.TnnJiah_v. 20 de Abril de

i

-3@C=-

■ Estaçao Luiz Goozaga
Na noite de 20 pir.r 21 0 chef ■

da Estação do iijino acima, tfv
a habilidade de n ptar -.-ui. cu
nhada e, ao mesmo tempo, carre
"a.r. com os cobres Si Gjmpsiihia,
Itaiioense aa-ijíiar eTa^cnene.^^

Apezar dos esf-iços da policia
ainda não foi o mesmo captu
rado, .
Daremos pjrmenoros no piuxi-

mo numero.

Am azem de Seceos e Molhados

POR ATACADO E A VAREJO

DE

Â5 arías (le HDBfiraela
Bernardino Ferreira de Souza

Amour,amoui- qui p-iurra
sonder un seul de tes mys-
tères?

Este armazém acàa-se completamente
sortido de todas as qualidades de generos do
paiz e estrangeiros de superior qualidade, os
quaes vende por preços modicos.

Rua Barào de Jundiahy n. 107
e rua da Padroeira n. 2,

JUNDIAHY {mado de S, Patdo)

SAINT-BEUVE.

Ha tempo encuntrei-me com o
Hamilton proximo ao largo do
Paysandú. Soiiam duas horas da
tarde, uma tarde, fresca sem sol e

quasi sem vento.
—Então, por aqui?
—Como vê,—respondí eu.—Re

conheço que faÇO fraca figura
estacionando no largo do Rosário;
quanto a subir e descer a rua
Quinze nciic ser de uma monoto
nia atroz.. . '

Pois, bem mais monotono è

este largo. Nas ruas principaes
da cidade distrahe-se a geme ven
do a população agitar-se e ouvin
do 0 roçagar das sedas. . .,
_E’ certo; porém, o meu amigo,

também vem aló este largo. ..
Os olhos de Hamilton ti aduzi

ram uma amarga tristeza;dir-se-ia
que pelo ceo da sua alma pas
sara uma nuvem pavorosa e ne

gra.
—Que é isso, Hamilton? Estra

nho-o. .. Està triste? ...

—Oh! não me pergunte a causa
da minha tristeza. . . Ha quarenta
e oito horas ainda era bem feliz...

Vivia despreoccupado... Ag ira...
O Hamilton fallava-me com uma

expressão tão desoíadora que o
meu coraçu 1 estremeceu, Qae des
graça pesava sobre elle?

Não quiz magoai-0 com mais
interrogaçô-^g, que lhe seriara algo
dolorosas. Convidei o a seguir coin-
migo para a cidade, ora busca do
fru-fru das sedas que tanto o de
leitava, como havia pouco tinha

—Espero um pouco.Sentemo-nos

cora corteza è que não servia para
Henriqueta Temple...-. apezar de
ter 0 primeiro destes nomes...
Como Hamilton ficasse calado,

eu continuei: ,

—Cartas de mulheres, meu ami
go, no melhor-dos casos são re
positórios de banalidades; e, se
perdera esta boa qualidad; então
são compromettedoras, perigosas..,
DVqui não ha fugir; e o mesmo
dà serem escriptas por ellas pró
pria-', como pelas amigas, ou até
pelas cosinheiras...
—E não ha excepções?—per

guntou Hamiltoiij, cheio de eurio-
sidade,

perua di
reita sobre a esquerda, enrugou
a testa, desenrugou-a, p^smu so
bre ella a mão e seguidamente
fixou 0 olhar no branco maca-

-iam do largo, como que evocan
do recordações um tanto apaga
das. Depois começou:
— Conhece a Henriqueta No

ronha ?

— Conheço.
— Sabia ique eu a amava P
— Não. E jà a não ama ?
— Sempre ironico 1 disse Ha

milton.—Vê-me triste e não res
peita a minha tri.-teza 1
— Como não respeito?! sim

plesmente pergunto se o amigo
não a ama, ou ella è que o es
queceu.

— Foi ella. Como poderia dei
xar de amar Henriqueta, a moça
com quem eu sonhára um viver
patriarchal, feliz, logo apôs a ari
nha formatura...

i

Escriptorio Forense e Commercial
DOS ADVOGADOS

I DR, B. CASTILHO DE ANDRADE Ê

I í
—Hi, sim; mas proponorcial-

mente, são mui p nicas... Ai de
nós se as não houvesse ! Eatão as

perniciosas d artrinas phdosophicas
de Tolstoi e Schopenhauer.em vez
da serem seguida.s por meia duzia
de solteiiõos sem escrúpulos, sei-
o-iam por toda gente.

Intorrompi-me. e como vi que
Hamilton se H50 animava, pro
puz-lhe um passeio à Avenida. O
aboieoimento da cidade e a von

tade de respirar ar puro, encora-
jarara-nos a fazer essa longa via
gem. Tomamos 0 bond na Conso

lação; conduzia poucos passagei
ros. e esses mesmos, ao dobrar

para a rua Augusta, já haviam
sabido.

I i

I íE
I ■

A. CLETO DE LIMA i
I Encarregam-se de causas eiveis e commertiaes I
1

FAZEM DEFESA PERANTE O JURY
— Mas 0 mou amigo não deu

causa ?

—Qual! Salvo se consagrar
amor vehemente a uma moça, è

Ter-nos ha conduzido

esse extremo a civilisação ?
—Conduziu .sim ; e amar ar-ien-

teou vehrtmentemento. como queira
uma moça qualquer que nò
mospela vez primeira numa egreja,
num j^dim, num theatro. é cri- Ao vêr quo mais ninguém nos
me,.. Oh! 0 ciime grave! Para ouvia, eu reatei a conversação
nos dedicarmos inteira mente a uma interrompida alguns minutos. Ti
jovrn, defrandamos 0 nosso amor nha vontade de ser util àquelle
A a para paason^xnos soh moQO lovan.do-lhs.a tranquillidade

janella da namorada, fugimos ajao seu sobresaltado coração.

Acceitam cobranças e liquidações armgaveis ou Ju-
diciaes.

TRATAM DE MEDIÇÒE5 E DIVISÕES DE TERRAScrime ã

êhLevantam empréstimos sob hypotheca; redigem
contractos e escriptuias; promovem descontos de letras
e ordens.

TRATAM DE pAESülER AEGOCIOS REL,ATIVOS A’ SUA PROFISSA)

iW
I

Ii
ií ve-

í

1
!1.
lS. Paulo Juudialiy

SYS Alameda Ribeiro da Silea, 24 — R< Barão de Jundiahy J76
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Ao Peixoto

PROSIUHA mm
COLLEGIO SANTO ANTONIO ARMAZÉM

de Seccos e MolhadosK Rua Barao de Jundialiy n. 158
DA FESTA DO por atacado e a varejodFundado etn 15 de Setembro de 1898

DIRECTORESDIVINO ESPIRITO SANTO m Completo sortimento de miude
zas. Especialidade em vinhos ver
des e do Porto.

PREÇOS MODlCOS

a

)rs. cf Uterè e Eloj CtoesDomingo 21 de Maio de 1899 aCORPO DOCENTE

Conego Agnello de Moraes
Manoel Soares de Ornellas

Jorge Slrdey
Josè Pinto Hibeíro Junior

A. J. Sampaio Peixoto

A familia do director reside no collegio.

Is fdas aao «IcHas mi tío « esoteiár ia segató JundiahyB

Encadernagâo
ü
a

Sahhaclo, vespera da festa, à uma hora
da tarde, terà lugar a tradicional entrada
dos carros e carroças enfeitadas, aoom-
oanhnando o mastro, com musica, tendo
ugar a cerimônia do benzimento da bandei
ra e o levantamento do mastro.

A’s 6 horas, ladainha com cânticos, il-
luminaçâo na fachada da igreja, retretapela
banda de musica do maestro Joào Baptista
Mendes da Silva

Domingo, às 5 horas da mdidhk,Alvorada.
A’s 7 horas da manha percorrerão as ruas
um grupo de mocas, esmolando em benefi-
das festas.

As lí horas missa cantada, à grande
orchestra, dirigida pelo Maestro Elias Lobo
pregando ao evangelho o insigne orador sa
grado conego dr. Joào Alves de Castro, de
putado estadoal.

As 4 li2 otí/e,procissào comsermào a
entrada, pelo vigário da parochia e Te Deum
Laudamus .

As 8 li2 da noite, serào queimados lin
dos fogos de artificio, expressamente contra
tados com o Sr. Guilherme Galvâo, exe
cutando as bandas lindas peças de musica
e havendo illuminaçào em toda a fachada
da igreja.

OS FESTEIROS, para mais brilhantismo
da festa, para a qual nào tem poupado es-
forqos, pedeu o coaparecimento das Irman-
dades do SS. Sacramento e do Rosário, de
povo em geral, e das Exmas. Familias com
anjos.

ü
Nesta typographia encaderna-se

qualquer livro. Serviço perfeito e
com brevidade.

A PAULICEA15_HaB

Grande deposito de madeiras
E OUTROS MATERIAES

Confeitaria e Padaria
RUA ROSÁRIO N.

Jundiahy

Nesta bem conhecida casa en

contrarão sempre os Srs. fregue-
zes um variado sortimento de be

bidas finas nacionaes e estrangei
ras, de primeira qualidades. Ea-
carrega-se de fornecer doces para
casamentos, baptisados, bailes, etc..

P-ARA GON3TRUGÇOES
Cimento, cal virgem e ( x incta, rigaraentos serrados para

soalho de lei, ripas serradas c h palmito, vigotinhas para forro
0 telhados, taboas de pinho de riga de diversos comprimentos,
idem de forro de pinho branco apparelhadas, taboas de pinho
sueceo 0 nacional, soalhos de lei apparelhados e em bruto, taboas
de cedro, taboas em bruto, e outros artigos do mesmo ramo

de negocio.

etc.

Desnecessário serà dizer que
esta confeitaria tem um pessoal
com habilitação para desempenhar
qualquer encommenda que lhe
seja confiada com promptidão e
esmero

Rua Prudente de Moraes n. 81

JUNDIAHY

Ricardo Lomba15-1

TYPOGRAPHIA DO

Commercio de Jundiahy

Esta typographia encarrega-ae
de mandar vir qualquer romance.
Pagamento na entrega.

Esta typographia encarrega-se de qualquer trabalho concernente
a arte typograpbica, qpmo sejam: Facturas, Cartões de visita e
commerciaes. Participações de casamento. carCis para enterro/em
uma hora) talões de recibos e bem assim de encadeinação, para

que dispõem de um lindo sortimento de papelaria e pessoal com

petentemente habilitado, cujos trabalhos são de sobejo conecidos
nesta cidade.

Divisa—Promptidão e modicidade em preços.

PRS.

£

,É efpíisía de Sizi52 - Hua do Rosário - Õ2
JUNDIAHY

Advogados

,'X,

ESCRIPTORIQ

Ruii da Esperança N. 31
AJundiahy, 21 de Abril de 1898.

OS FESTEIROS

. ^nna Jzvedo
oôè S. da Sonôeca

AO CAFÉ ROMANELLI
●05

Grande refinação de assucar

¥ofi‘hÇâo de dàfé e^pedkl e rqoàgeiq de ^al

kles de otcom

A. Romanelli e C.
Creio Eeal de S. FauloRua Barào de Jundiahy — 110

Tendo chegado nesta conhecida casa grande e variado sorti
mento de cazemiras, diagonal, cbev'ots, sarjas, brim etc., recom-
mendames aos nossos amigos efreguezes de visitar este estabelecimen
to onde encontrarão peritos offlciaes, e obras com elegancia e

perfeição. Esta è a unica alfaiataria que faz costumes de casemira
por 80§000, sobre medida e em 24 boias.

Jundiahy, 23 de Abril de 1899

bô2

110 Rua cio Gazometro n. 31

S. PAULO O corretor Leonidas Moreira compra

Bua do Commercio, 60

%epQ^ito de í/kíféo, fefipkdo
e de todà-0 â/ qaklidade0 ^

Importação de generos italianos, como: -oi

Vinho de S. Nicola, Queijo moliterno ®
e Oleo de Piscialta

Vendas por atacado e a verejo

Companliias PaBÜsta e Mogjaoa
0 corretor Leonidas Moreira compra

ou vende

Rua do Commercio, 60
iruüo de laula15-1

Sào Paolo, iairadores e líniao
0 corretor Leonidas Moreira compra
Rua do Commercio, 60

j vv

UNIVERSITÁRIO PAULISTA
11". Anno

Transferido de Jundiahy para a Avenida Hygienopolis em

S. Paulo. Pessoal docente escolhido e completo, Vasto edifício,
com todos os melhoramentos reclamados pela mais rigorosa
hygiene.

STABILIMENTO ijj

Paolo Cianciardo j
I0 director

Faria Tavares Fabrica di Mobili di lus* í

so ed usâti a prezzi senza J
concorrenza. j

rDE
15-1Enviasse prospecto^

ümberto Armando Galassoliüm >1

Sedie di qualunque specie í
Durata garantita '

guarda-livros

iíqdiffegk-lfe de 3Í^cíi'ipta,-f, BiilbuÇo,^, doqtfhéto^ ^odiaed e
^egMtío de

residência em JUNDIAHY-NO HOTEL NACIONAL
Hua Moreira Cesar, P3, Sobrado, SALA N.' 4

S laulo

Largo da Estação — Agua Branca

a
TORNERIA A YAPORE

R. das Graças, 185
BOM RETIRO

S. PAULO

Completo sortimento de drogas. Especialidades nacionaes e
estrangeiras. Artigos de Borracha, Vinhos medicinaes, Aguas mi-
neraes de todas as fontes, Fundas erniarias f

PREÇOS MODIGOS
m
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gpOTTOIf

B3neilBi’ía Evasigelisfa
fW\.I

J a T:

y3J7HJ
Jundialiy rt\eáico-cl]ii'ui‘^o-o,<ítetrico

SPECIALISTA

Nelle malü.ttie delia pvlle, venerek e
sifiliUiche, nelle malattie dei bariMni e
delle donne.

Fa il curalioo delia /isi col
Maragliano.

Este estabelecimento destinado à educaç2o de memnos, d uie-
çarà a funccionar no dia 10. Em YÍsta de ser limitado o numoro
de alumnos, approveiUmos a oceasiao de prevenir aos Sr.s. paes de
família que nos quizerera honrar com a sua confiança. Admittem-
se alumnos internos, semi internos e extoraos.

Eusina-se neste Collegio instrueçao primaria e secundaria,
havendo alóm disso um curso commercial, esjencialmente pralico
completamente independente do curso geral.

As disciplinas que constituem este curso s5o as seguintes e
distribuidas em 4 annos:

siero

O abaixo assignaclo participa às Exmas.
familias e aos Srs. passageiros que estabele-
ceu-se novamente nesta cidade onde conti

nuará a bem servir as pessoas que o hon
rarem com sua confiança, tendo para isso
excellentes commodos, boa cosinha ebebidas

de primeira qualidade.
0 Proprietário, BERNARDO BRENN.

e

AI COMMERCIANTI
II sotto.scrito shiiearica di compíere

cou tntta solleeitudine ed aprezzi
dicissinii oguí e qiialsíasi atto

rente presso riatoudonza Jluiiicipale,
presso la Giuuta Coraiiierciale,
la Dog^ana e pre.sso il E. Coasolato
Generale d’ítalia.

Compila contratti di compra vendi-
_ ta di costnzioiii e scioglinienti di so-

cieíà comiuerciali, ecc.

Assume liquidazioni ed operazioni
tanto in via aniiclievolmente clie in
via ginridica.

Accetta il p.atrocinio di canse ciyili

e peiiali davanti ai gindici di pace ed
alia Polizia.

Per le cause avanti a dicasteri su
perior! é assocíato con un distinto
vocato dei Foro Brasiliano. Dottor
Cario Storli Zanolini.

Ourso Oommercial

metica, calculo commercial, ele-

mentos de geometria, gergra-
phia commercial, phy-ica e clii-
mica elementar, caliigraphia e
pratica de escriptorio.

4“ ANNO

Francez, inglez ailemâo.exer-
cicio de redacç.Io e de conver
sação, contabilidade geral e es-
cripturação commercial, maté
rias primas e noções technolo-
gicas, elementos de economia
política, legislação commercial

3.® ANNO e aduaneira, caliigraphia, pra-
Francez, inglez, allemão.arith- ^ tica de operações commerciaes.

Nos tres primeiros annos de curso ha,nas díffereiites aulas de
línguas, uma licçSi s'’r/!uri-l destinada a ex0'’cicios práticos e do
conversação e nas aulis de arithraetica egua'raente uma licçao
semanal para expremi s do calculo mental e resolução de problemas
usuaes e vulgares do comrnercio.

Os horários e mais disposições relativas a todos os cursos

esterão patentes no vestibulo do Collegio e enviam-se pelo correio
a quem os requisitar.

A matricula eslà desde já aberta no LARGO DE S. BENTO
N, 145, paia onde "deve ser áírigida toda a correspondência.

mo-

oceor-
l.° ANNO

Portuguez, francez, inglez,
arithmetica e calculo commer

cial, geographia pbysica geral,
caliigraphia e pratica de eicrip -
torio.

presso

15-22.® ANNO

Portuguez, francez, inglez,
arithmetica. e calculo commer

cial, elementos de geometria,
geographia política, historia (.a-
tria, historia natural elementar,
caliigraphia. piatica do escrip
torio.

Padaria S. Sebastião
Largo da Matriz n. 55

Encontra-se nesta Padaria especialidades
em pâes, roscas do Barão, bolachinhas, bis-
scoutos e tudo quanto é necessário em uma
bem montada Padaria.

ay

Venda a Preços Rasoaveis Rua Bocayuva, 25
Álvaro Xavier de Souza Peixoto

15-1

Antonio Roberti
Iptefprete doípcqefciàle
tíaáuttofe ^iufato dell°

liqgue—italiàqa e ffaq-
de^e—

di le^alli!^-
ii^a^ioqe di quàl/fiàdi do-
durqeqto pi‘ed^o il ^íegio
doip4ole iíaliaqo-

R,esitleiiza

- Roa liBDiigràiites -163
Stixclio

Roi 25 (le Marco 1 95

FABRICA !

0 Director, M. Soares d’Ornellas. Em opiiraas condições vende-se a Fabrica a Vapor de torração
de café, moagem de sal. fuba, etc.

O motivo da venda è o proprietário ter de retirar-se desta

cidade a tratar de interesses particulares e liquidar seus créditos
nesta praça.

Para ver e tratar com o proprietário da mesma a qualquer

jRua Barão de Juadiahy n. 8í

Formado em Maiheruaihicas Puras pela Universidade de Coimbra
15—1

V-w‘'

2 hora.
CLINICA MEDICA CIRÚRGICA

DO
15-1, 1

T

ALFAIATARIA
lil

Ir '

Formado pela Universidade de Roma e Faculdade de
r' Medicina do Rio de .lanoiro.

DE

JOSÈ ESTEFáNO DAOü & COMP,
RUA DO ROSaRIO N. 99CONSULTORIO Malattie delFutero

Pharmacia Lacerda Pharmacia Brasileira

Attende Chamados a qualquer hora do dia ou da noite
15—1

JUNDIAHY

Casa filial EM CAMPINAS, Rua 15 de Maio n. 99
w Guarigrone rapida e raãicale

Hiiíi íNeste conceituado estabelecimento encontrará o respeitave
publico ura grande snrtimento de cisimiras, rcupas feitas para
homens e meninos aprompta em 24 horas um costume de roupa
sob medida cora perfeição

Portanto convida ao respeitável publico, a visitarem seu esta-

belecimente, afim de veriíicir seus preços que sâo õs mais .limita
dos po.ssiveis. 15—1

■JUNDIAHY

DDil

43, Rua S. João, 43
Telefono N- 550

Injecçâo siceativa
do naavoaaceTitico

JUNDIAHY—RUA DO ROSARIO, 99 GRANDE

Alfaiataria
k

StaiiDeiito FíÍDfBfiti)Cura infalbvelmente em poucos dias.
Não produz dores o qualquer outros accidentes.
Dispensa o uso de medicamentos infernos.
Approvàda pela antiga Inspcctoria Geral de Hygieno do Rio

de Janeiro

t .t

de Asssucare ORESTE CILENTO
t)

19 — Travessa do Braz — 19

S. PAULO

Ritratti—Gruppi Ingrandimcnti
Macchine Perfezionate

Puntualità-iSomigiiâDza- Economia
garantite 	

DE
VENDE-SE NA

PHARMACIA S. LUIZ GONZAGA
Largo da Matriz, 126 111, Rua Baráo de Jundiahy, 11115—1

15-1

Rua dos Açougues situados à praça 13 de Maio, Rua Barão de Jiindiahy e

íublieÒ em gefai aue ccm?inunrfí“°®"‘®^ a firma Penteado e cL, comunicam à sua numerosa fregóerj ao

bem como diariamente‘tííconra-se de^pmcoAeA^*" e
seja^li^mlardrdTX»^ encommendas
mercial desta praça. importancia em dinheiro, valles postaes ou ordem para qualquer

r

qua-

casa com-

lo -t
Josè Vicente & Cia.


